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O uso de estimulantes cerebrais 
entre estudantes de medicina: 
revisão integrativa

RESUMO
Objetivo: evidenciar o uso de estimulantes cerebrais por estudantes de medicina no Brasil para melhora da performance acadêmica, entendendo as 
substâncias mais utilizadas, a prevalência de uso, efeitos percebidos e consequências.  Metodologia: a pesquisa trata-se de uma revisão integrativa, na 
qual foram realizadas buscas nas fontes de dados PubMED, SciELO, LILACS e MEDLINE, a partir dos descritores "stimulants", "medical students", "per-
formance" e "psychoative substances" no período de 2018 a 2023, que resultaram na seleção de 9 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e 
exclusão. Resultados: foi observado consumo abusivo de estimulantes, principalmente de cafeína, bebida energética, metilfenidato e anfetaminas entre 
o público-alvo, além de maior incidência entre estudantes do quarto ano, que se mudaram da cidade-natal, tabagistas e/ou sedentários. Conclusão: o 
tema é um problema de saúde pública e carece de pesquisas aprofundadas para propiciar a mobilização das instituições de ensino e órgãos de saúde.
DESCRITORES: Estimulantes cerebrais; Estudantes de medicina; Substâncias psicoativas; Performance.

ABSTRACT
Objective: to highlight the use of brain stimulants by medical students in Brazil to improve academic performance, understanding the most used substan-
ces, the prevalence of use, perceived effects and consequences. Methodology: the research is an integrative review, in which searches were carried out in 
PubMED, SciELO, LILACS and MEDLINE data sources, from the descriptors "stimulants", "medical students", "performance" and "psychoactive substances" 
from 2018 to 2023, which resulted in the selection of 9 articles that met the inclusion and exclusion criteria. Results: abusive consumption of stimulants 
was observed, mainly caffeine, energy drink, methylphenidate and amphetamines among the target audience, in addition to a higher incidence among 
fourth-year students, who moved from their hometown, smokers and/or sedentary. Conclusion: the theme is a public health problem and lacks in-depth 
research to encourage the mobilization of educational institutions and health agencies.
DESCRIPTORS: Brain stimulants; Medical students; Psychoactive substances; Performance.

RESUMEN 
Objetivo: destacar el uso de estimulantes cerebrales por estudiantes de medicina en Brasil para mejorar el rendimiento académico, conociendo las sustan-
cias más utilizadas, la prevalencia de uso, los efectos percibidos y las consecuencias.  Metodología: la investigación es una revisión integradora, en la que se 
realizaron búsquedas en las fuentes de datos PubMED, SciELO, LILACS y MEDLINE, utilizando los descriptores "estimulantes", "estudiantes de medicina", 
"rendimiento" y "sustancias psicoactivas" de 2018 a 2023, lo que resultó en la selección de 9 artículos que cumplieron con los criterios de inclusión y ex-
clusión. Resultados: se observó un consumo abusivo de estimulantes, principalmente cafeína, bebidas energéticas, metilfenidato y anfetaminas entre el 
público objetivo, además de una mayor incidencia entre los estudiantes de cuarto año, que se mudaron de su ciudad natal, fumadores y / o sedentarios. 
Conclusión: El tema es un problema de salud pública y requiere una investigación en profundidad para movilizar a las instituciones educativas y los orga-
nismos de salud.
DESCRIPTORES: Estimulantes cerebrales; Estudiantes de medicina; Sustancias psicoactivas; Rendimiento

The use of brain stimulants among medicine students: integrative review.
El uso de estimulantes cerebrales entre los estudiantes de medicina: una revisión integradora.
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INTRODUÇÃO

A transição da adolescência para a 
fase adulta, especialmente na rea-
lidade brasileira, costuma vir pela 

busca da capacitação profissional, sendo 
o curso de medicina um dos mais concor-
ridos e sonhados pelos jovens no Brasil. 
O processo de ingresso na universidade 
costuma ser desgastante e ao ingressar, de 
fato, o acadêmico enfrenta desafios ainda 
maiores, ao passo que desenvolve a auto-
nomia, surgem novas responsabilidades 
na realidade de um estudante que tende 
à instabilidade psicossocial. Vale destacar 
a rotina de sono irregular, a alimentação 
inadequada, com alto consumo de açúcar, 
sal e produtos super processados, levando 
esse grupo a uma precariedade da saúde 
mental e vulnerabilidade para o consumo 
de substâncias psicoativas1.

Os estudantes de medicina possuem 
maior prevalência de estresse e transtor-
nos mentais, principalmente de ansieda-
de, do que a população geral. A aprovação 
na universidade de medicina geralmente 
ocasiona sentimentos positivos, no en-
tanto, pode ser um período crítico para 
esses alunos, visto que, como já mencio-
nado, são expostos a vários estressores: 
conteúdos extensos para estudar, falta 

de tempo, autocobrança para tirar notas 
boas, insegurança em lidar com situações 
de doença e enfrentar o dilema de vida e 
morte prematuramente. Dessa forma, os 
alunos vivem ansiosos e em permanente 
estado de vigília, o qual desencadeia com-
prometimento no desempenho cognitivo, 
diminuição da aprendizagem, inquieta-
ção, dificuldade de concentração e falhas 
de memória.2

Segundo um estudo realizado com es-
tudantes de uma universidade médica de 
Minas Gerais, foram percebidos "manifes-
tações e condicionantes do adoecimento 
como sentimento de culpa e insegurança, 
aliados a pressões sociais para um alto 
desempenho escolar e profissional" em 
relação ao desgaste mental que o cur-
so de medicina traz. O estudo afirmou, 
ainda, que “estresse, ansiedade e burnout 
são adoecimentos comuns”.3 É pertinente 
ressaltar que o cérebro humano ainda está 
passando pelo processo de mielinização 
durante a segunda década de vida (faixa 
etária comum desses estudantes), sendo 
o córtex frontal - responsável pela execu-
ção e atenção - o último a se desenvolver 4, 
logo, estímulos nocivos têm potencial de 
gerar dano nas células nervosas e levar a 
modificações no processo cognitivo, seja 
na aprendizagem e/ou memorização. 

Nesse contexto, os estimulantes cere-
brais são elementos que atuam elevando o 
estado de vigília no corpo humano, dessa 
maneira, melhoram o humor, o desempe-
nho cognitivo, a concentração, a memória 
e a criatividade, além de terem proprie-
dades antidepressivas. Essas substâncias 
exógenas possuem efeitos que imitam o 
sistema simpático e afetam vias de neuro-
transmissores colinérgicas, dopaminérgi-
cas, noradrenérgicas e serotoninérgicas.5 

É importante entender que esses estimu-
lantes variam, desde aqueles mais aceitos 
culturalmente, como a cafeína, a bebida 
energética e o guaraná, até aqueles ilíci-
tos ou obtidos de forma irregular, como 
MDMA (metilenodioximetanfetamina), 
metilfenidato, modafinil, piracetam e an-
fetaminas.6 

Dessas substâncias citadas, as anfeta-
minas são o grupo de medicações mais 
utilizados, principalmente o metilfenida-
to e a dextroanfetamina, no entanto, elas 
apresentam um risco significativo de de-
pendência, além de outros efeitos nocivos 
como agressividade, agitação, confusão, 
dor de cabeça, tremores, alterações do hu-
mor, anorexia e náuseas, arritmias, over-
dose e depressão.7  Estudos estimam que 5 
a 35% dos universitários utilizam drogas 
para melhorar o desempenho acadêmico, 
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assim, fica claro que esses estudantes es-
tão incluídos não apenas em um meio de 
alta competitividade, mas também que o 
psicológico desse grupo é mais suscetível 
a adesão de ferramentas que aumentem a 
sua produtividade, ainda que isso signifi-
que trazer riscos para a própria saúde.8 

Fica nítido, portanto, que os estimu-
lantes cerebrais são um problema de saúde 
pública entre os estudantes de medicina, 
visto que aumentam as chances de custos 
econômicos, sociais e culturais, seja por 
todo o processo que envolve a recupera-
ção do usuário, seja pelo impacto na sua 
formação, autoconfiança e qualidade de 
vida. Logo, ter conhecimento sobre sua 
prevalência, motivação e características 
envolvidas auxilia na compreensão e pla-
nejamento de como lidar com essa situa-
ção. O presente estudo teve como foco de 
pesquisa analisar e entender o cenário bra-
sileiro e perfil dos estudantes de medicina 
e os principais estimulantes utilizados por 
eles durante a formação.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa realizada através 
de revisão integrativa de literatura, onde rea-
lizou-se uma busca bibliográfica nas seguintes 
fontes de dados: Center for Biotechnology 
Information (PubMed), biblioteca eletrônica 
Scientific Eletronic Library Online (SciE-
LO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE). Foram selecio-
nados artigos publicados nos últimos 5 anos, 
nos idiomas português e inglês. Os descrito-
res utilizados para a localização dos estudos 
foram: Stimulants, Medical Students, Psy-
choactive Substances e Performance, a fim de 
entender o uso de estimulantes cerebrais por 
estudantes de medicina brasileiros.

A estratégia de busca foi direcionada aten-
dendo a pergunta: “Qual é o cenário brasilei-
ro atual dos estudantes de medicina em rela-
ção ao uso de estimulantes cerebrais?”. Desse 
modo, objetivando adquirir a resposta para 
tal questionamento, foi desenvolvido um 
método de busca utilizando os descritores em 
grupo com, no mínimo, duas palavras-chave. 

Na Scielo, os cruzamentos foram: stimulants 
AND medical students. Na PubMed, os cru-
zamentos foram: stimulants AND medical 
students e psychoactive substances AND 
medical students AND performance. Na LI-
LACS, os cruzamentos foram: psychoactive 
substance AND medical students. Na ME-
DLINE, as intercepções foram stimulants 
AND medical students e psychoactive subs-
tances AND medical students.

Os critérios de seleção adotados para os 
artigos encontrados foram: estarem publica-
dos nos idiomas inglês ou português, publi-
cação nos últimos cinco anos, texto completo 
gratuito e artigos que contemplassem o ter-
ritório brasileiro. Como critério de exclusão, 
foram analisados e retirados deste trabalho 
os artigos que não foram publicados nos últi-
mos cinco anos, os artigos de revisão de litera-
tura e os que tiveram sua publicação em outro 
idioma que não o português ou inglês. Após a 
aplicação da estratégia utilizada para busca de 
artigos, contendo os descritores escolhidos, a 
seleção foi realizada em três etapas:

A) Em primeiro lugar, foi feita a exclusão 
dos títulos que não se encaixavam nos cri-
térios do nosso estudo ou que não foram 
realizados com direcionamento para o 
Brasil, após identificados e lidos nas dife-
rentes fontes eletrônicas de dados.
B) Em segundo lugar, foi realizada a leitu-
ra dos resumos selecionados, também ex-
cluindo aqueles que não pertenciam aos 
critérios de inclusão do presente estudo.
C) Após essas duas etapas, em terceiro 
lugar, todos os artigos selecionados foram 
lidos na íntegra para uma última seleção 
para esta revisão.
Com isso, uma tabela foi feita no progra-

ma Word, inserindo os principais dados dos 
artigos selecionados e optando por conside-
rar as seguintes características para a apresen-
tação dos resultados: título, autor, ano de pu-
blicação, metodologia e principais resultados.

RESULTADOS

A busca eletrônica usando as estratégias de 
busca descritas rendeu 1827 artigos nas pla-
taformas SciELO, PubMed, LILACS e ME-
DLINE. Seguindo os critérios de inclusão e 
exclusão e subtraídas as referências repetidas 

constantes em mais de uma fonte de dados 
e, após todo o processo de seleção, 9 artigos 
foram selecionados após a leitura na íntegra.

Na fonte de dados PubMed, foram en-
contrados 449 artigos, dos quais 351 foram 
excluídos pelos filtros, 77 excluídos pelo 
título, 20 foram lidos pelo resumo e um foi 
selecionado para leitura na íntegra. 

Na plataforma eletrônica SciELO, foram 
encontrados 10 artigos, dos quais 7 foram 
excluídos pelos títulos, 3 foram lidos pelo re-
sumo e 1 selecionado para leitura na íntegra. 
Na fonte de dados LILACS, foram encon-
trados 102 artigos, dos quais 86 foram exclu-
ídos pelos filtros, 4 excluídos pelo título, 12 
foram lidos pelo resumo e 6 na íntegra. 

Na plataforma MEDLINE, foram en-
contrados 1266 artigos, dos quais 938 foram 
excluídos pelos filtros, 283 excluídos pelo 
título, 45 foram lidos pelo resumo e 1 sele-
cionado para leitura íntegra. 

Os artigos selecionados foram catego-
rizados e as informações foram extraídas 
e organizadas mediante as seguintes carac-
terísticas: título, autor, ano de publicação, 
metodologia e principais resultados, con-
forme quadro abaixo.

DISCUSSÃO

A admissão de jovens nas universidades 
de medicina acarreta uma grande mudança 
de ambiente e hábitos, com a presença de no-
vas responsabilidades e desafios que o curso 
apresenta. Frente a grande pressão exigida 
pela preparação profissional para lidar com 
a vida humana, o estresse torna-se fator co-
mum. Com isso, a universidade torna-se um 
período de muita vulnerabilidade para o uso 
dessas substâncias psicoativas.9 Um estudo 
analisou a razão de chances de usar drogas 
psicotrópicas entre estudantes de vários cur-
sos de ensino superior (Medicina, Educação 
Física, Farmácia e Nutrição), o qual obteve 
o resultado de que indivíduos na faculdade 
de medicina têm 7,943 vezes mais chance de 
fazer uso dessas substâncias.  Além disso, de 
forma geral, indivíduos com alta renda e que 
estão no último período do curso se mostra-
ram mais propensos ao uso.10

O uso de psicoestimulantes, como me-
tilfenidato, tornou-se uma prática recorren-
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te de doping que ultrapassou os ambientes 
esportivos. Esses estimulantes cerebrais são 
utilizados para tratamentos de transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) 
e narcolepsia. No entanto, o uso dessas 
substâncias por indivíduos saudáveis, sem 
transtorno de atenção, pode aumentar as 
habilidades cognitivas e relaxar as inibições 
de funções executivas importantes para o de-
sempenho mental. Por isso, tornou-se uma 
prática frequente o uso indiscriminado e sem 
prescrição médica dessas substâncias por es-
tudantes de medicina, visto que aumenta a 
capacidade de aprendizagem, rendimento e 
concentração. Assim, criando um comércio 
clandestino dessas substâncias nos campus 
universitários e tornando-se um assunto de 
preocupação de saúde pública.11

Desse modo, os psicoestimulantes po-
dem ser encaixados em diferentes classifi-
cações, no entanto, de forma geral, existem 
aqueles naturais (relacionados à extração 
vegetal, como a cafeína) e os sintéticos, os 
quais são produzidos em laboratório, como 
o metilfenidato. A princípio, o café apresen-
ta a maior prevalência de consumo, além de 
outros compostos que contenham cafeína na 
composição, como bebidas energéticas ou 
cápsulas de cafeína, visto que acabam tendo 
seu uso mais disseminado pelo fácil acesso 
e utilização socioculturalmente difundida, 
embora possam causar a dependência. O pó 
de guaraná passa por um processo parecido e 
tem a guaranina como princípio. Em relação 
ao metilfenidato, já foi citada a sua impor-
tância para tratar o TDAH, o que o tornou 
mundialmente comercializado e, devido a 
essa ampla necessidade, facilitou o seu acesso 
para outros fins.9

Analisando as principais substâncias 
utilizadas e entendendo seus mecanismos 
de ações, observamos que o metilfenidato 
age aumentando os níveis de noradrenalina 
(NA) e dopamina (DA) no córtex pré-fron-
tal e nas regiões corticais/subcorticais. Seu 
efeito acarreta melhores níveis de atenção 
no TDAH. Já o modafinil, utilizado para 
narcolepsia, possui ações na NA, glutamato 
e principalmente na DA visto que aumenta 
os níveis dela no caudado e no núcleo accum-
bens, além de bloquear os transportadores de 
DA. As anfetaminas agem bloqueando a 

recaptação de NA e DA no neurônio pré-si-
náptico e aumentam sua liberação também 
no neurônio pré-sináptico, assim aumentan-
do a concentração da fenda sináptica.6

Sobre a prevalência das substâncias, Mu-
niz et al. relata que 70,0% dos alunos con-
sumiam cafeína, seguido de 37,78% que 
consumiam energético e 13% dos alunos 
consumiam anfetaminas. Em relação ao uso 
de metilfenidato, houve uma concordância 
dos autores: Mezacasa Júnior et al. diz na sua 
pesquisa que a maior substância de consumo 
foi o metilfenidato passando de 21% em alu-
nos do primeiro ano para 56% em alunos do 
quarto ano. Enquanto isso, Haas et al. relata 
que nas universidades de Florianópolis, dos 
698 alunos analisados, 11,2% fizeram uso de 
metilfenidato ou lisdexanfetamina sem pres-
crição médica - cenário que denota uma prá-
tica comum nesse grupo, pois entre os fárma-
cos sem prescrição devida, o metilfenidato é 
majoritariamente o escolhido. Na amostra 
de Cândido et al., o uso de metilfenidato foi 
seis vezes maior do que o consumo em qual-
quer outro momento. 7, 6, 12, 11

No que tange ao início do consumo, é 
necessário pontuar que a experimentação 
de psicoestimulantes pode iniciar ainda no 
período do vestibular, como evidenciado por 
Batista et al., mas é durante a graduação mé-

dica que o uso se torna mais frequente e pre-
ocupante, tendo como motivação as razões 
já discutidas. Esse início também se mostra 
mais evidente, de acordo com Mezacasa 
Júnior et al., entre alunos que migraram de 
outros estados, que estavam no final do ciclo 
clínico e que reprovaram em alguma discipli-
na, que tomavam remédio para dormir e que 
já haviam fumado (dos 64% que afirmaram 
que consomem ou já consumiram psicoesti-
mulantes, 48,2% relataram que fumavam ou 
já haviam fumado na vida).1, 6

Desse modo, como variáveis associa-
das, podemos dizer que o sedentarismo, 
tabagismo e o uso de outros medicamen-
tos relacionam-se à prática estudada.12 
Isso comprova que a associação desses 
fatores estressantes, além dos fatores con-
dicionados pela formação, aumenta ainda 
mais a prevalência do uso dessas substân-
cias pelos acadêmicos. Cabe destacar que 
o estudo de Mezacasa Júnior et al. foi 
produzido observando estudantes de uma 
universidade do extremo Sul do Brasil no 
período de 2015 a 2018 e foi visto que a 
proporção de alunos que começaram a 
usar algum tipo de estimulante durante o 
curso de medicina dobrou de 2015 (15%) 
para 2018 (30%).6 O consumo de mais de 
um agente psicoestimulante simultanea-

Total de artigos encontrados = 1827
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Excluídos após a 
leitura do título 

Excluídos pela 
leitura do 
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Excluídos após a 
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LILACS = 102

Excluídos após a 
leitura do título 

Excluídos pela leitura 
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Fluxograma 01 – Descrição da seleção dos artigos.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.



Gabrielly P. Marinho, Gabriela I. Barbosa, Pedro I. O. Ávila, Débora I. Barbosa, Carla P. A. Barbosa, Tayná M. D. C.o Calumby, Linda C. N. Araújo, Teresa A. S. Oliveira
O uso de estimulantes cerebrais entre estudantes de medicina: revisão integrativa

Revisão Integrativa

2023; (13) N.87 •  saúdecoletiva   12876DOI: 10.36489/saudecoletiva.2023v13i87p12872-12885
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

TÍTULO AUTOR ANO METODO-
LOGIA RESULTADOS

Uso de substân-
cias psicoativas 
entre estudantes de 
medicina em uma 
universidade do 
semiárido brasileiro.

Batista RSC, Freitas TBC de, 
Nascimento EGC do, Martins 
RR, Miranda FAN de, Pessoa 

Júnior JM..

2022
Estudo 
transversal, 
descritivo

A experimentação inicia ainda no período pré-universitário 
(entre os 16-18 anos), e durante a graduação de medicina, 
o uso fica mais frequente.

Impact of the use 
of illicit and licit 
substances and 
anxiety disorders 
on the academic 
performance of 
medical students: a 
pilot study.

Ferreira PM, Alves RJR, Zan-
tut-Wittmann DE. 2022 Estudo

transversal

Dos 67 estudantes analisados, 17,91% deles fizeram uso 
de ecstasy ou anfetaminas. Foi analisado que o grupo do 
ciclo pré-clínico utilizou mais ecstasy e anfetamina que os 
demais grupos.

Consumo de 
psicoestimulantes 
por estudantes de 
medicina de uma 
universidade do ex-
tremo sul do Brasil

Mezacasa Júnior RC, Meneghini 
KFD, Demenech LM, Morgan 

HL, Petry AF, Dumith SC.
2021

Estudo
observacio-
nal

64% dos alunos já consumiram ou consomem psicoesti-
mulantes. 31% começaram após o início do curso, aumen-
tando essa porcentagem com o decorrer do tempo, sendo 
15% em 2015 e 30% em 2018.
A substância mais consumida foi o metilfenidato 21% em 
alunos do primeiro ano e 56% em alunos do quarto ano.

Avaliação do consu-
mo de estimulantes 
cerebrais entre 
os acadêmicos do 
Curso de Medicina 
de um Centro Uni-
versitário no interior 
de Minas Gerais

Muniz LR, Almeida KC de. 2021 Estudo 
transversal

Dos 116 estudantes que participaram da pesquisa, 90 re-
lataram fazer uso de estimulantes cerebrais. Desses, 70% 
cafeína, 37% bebidas energéticas e 13% anfetaminas.

Academic perfor-
mance and use of 
psychoactive drugs 
among healthcare 
students at a uni-
versity in southern 
Brazil: cross-sectio-
nal study.

Boclin K de LS, Cecílio FFC, 
Faé G, Fanti G, Centenaro G, 

Pellizzari T, et al
2020 Estudo 

transversal

Dos estudantes analisados 95,8% usavam com prescrição 
médica; 73,2% usavam para alívio do estresse. Muitos 
alunos relataram ter algum efeito colateral (59,2%), como 
dores de cabeça (23,8%)

Consumo de Esti-
mulantes Cerebrais 
por Estudantes 
em Instituições de 
Ensino de Montes 
Claros/MG.

Santana LC, Ramos AN, Aze-
vedo BL de, Neves ILM, Lima 

MM, Oliveira MVM de.
2020 Estudo 

transversal

53,7% fazia uso de algum tipo de psicoestimulante; maior 
prevalência de ecstasy (1,7%, p = 0,001) e metilfenidato 
(3%, p < 0,001) entre os estudantes de ensino superior.

Prevalence of and 
factors associated 
with the use of 
methylphenidate for 
cognitive enhan-
cement among 
university students.

Cândido RCF, Perini E, Pádua 
CM de, Junqueira DR. 2019

Estudo 
transversal 
descritivo

9,8% dos estudantes relataram fazer uso de metilfenidato. 
Desses, 59% tinha o objetivo de aprimoramento cognitivo, 
sendo que 27,3% compraram a medicação sem prescrição 
médica.
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Increase of binucle-
ated cells in the oral 
mucosa: a study on 
the use of psycho-
tropics by students 
of a Brazilian insti-
tution.

Oliveira LB de, Parreiras JAR, 
Sebastião EC de O, Silva GN da. 2019 Estudo 

transversal

Os estudantes de medicina tem 7,943 vezes mais chances 
de usar drogas psicotrópicas do que aqueles de outras 
graduações. Além disso, seu uso foi capaz de aumentar o 
número de células binucleadas.

Sociodemographic, 
psychiatric, and per-
sonality correlates 
of non-prescribed 
use of amphetami-
ne medications for 
academic per-
formance among 
medical students.

Haas GM, Momo AC, Dias TM, 
Ayodele TA, Schwarzbold ML. 2019 Estudo 

transversal.

Dos 698 estudantes, 11,2% afirmaram ter usado essas 
substâncias sem prescrição médica, sendo as motivações 
estudar por mais tempo (84,6%), aumentar concentração 
(46,2%), ficar acordado (28,2%) e experimentar (15,4%).

Fonte: Dados da Pesquisa, 2023.

mente demonstrou aumento do estresse 
entre esses estudantes.

Em relação ao perfil de gênero dos aca-
dêmicos supracitados, foram observados 
dados controversos entre o gênero que mais 
consome essas substâncias, haja vista a re-
lação destoante de participantes do gênero 
masculino e feminino - com muito mais 
participação ativa deste nas pesquisas. Sen-
do assim, proporcionalmente, pode-se dizer 
que o maior consumo é pelo público mas-
culino, entretanto, nos últimos anos vem 
ocorrendo um aumento do uso pelo gênero 
feminino, o que pode ser consequência do 
cenário médico e cultural atual, onde mu-
lheres estão ingressando no ensino superior 
e, em especial, no curso de medicina com 
mais predominância.1 Por outro lado, no que 
tange a proporção de alunos que já usaram 
metilenodioximetanfetamina, modafinil, 
piracetan e anfetamina, Mezacasa Júnior et 
al. mostra que a prevalência foi maior para o 
sexo masculino.6

Cândido et al., discute como a autome-
dicação é um fator sociocultural importante 
nesse problema, pois a prática no caso estu-
dantil é incentivada por colegas e amigos, 
tal qual acontece na realidade com outras 
medicações que costumam ser recomenda-
das dentro de casa por familiares.11 Muniz 
et al. também chama atenção para o uso não 
prescrito de medicações, pois em relação ao 
metilfenidato, dos estudantes que relataram 
seu uso, 66,67% o fizeram sem prescrição 
médica, enquanto apenas 33,33% tiveram 

indicação médica.7 Em contrapartida, ao 
considerar as substâncias ilícitas, foi relatada 
uma baixa frequência de consumo, como a 
cocaína, o que pode ser reflexo do custo fi-
nanceiro, do acesso aos locais em que a venda 
ocorre e até pelo estigma sociocultural rela-
cionado à substância.1

Vale ressaltar também os efeitos, de fato, 
percebidos pelos estudantes após esse consu-
mo. Segundo Santana et al., a ordem de inci-
dência foi por redução do sono, melhora da 
concentração, bem-estar, raciocínio, redução 
da fadiga, melhora na memória e redução do 
estresse.9 É inegável que as substâncias psico-
estimulantes produzem um efeito rápido po-
sitivo, no entanto, ao observar a longo prazo, 
poucos alunos relataram um efeito real nos 
resultados acadêmicos, logo, "pode existir 
um efeito motivacional associado a drogas 
psicoativas que é mais importante do que o 
efeito real nas capacidades individuais”.9

           Entre os efeitos adversos, doses eleva-
das de cafeína (com concentração plasmática 
maior que 50μM - no mínimo, cinco e, no 
máximo, dez xícaras de café) podem promo-
ver tolerância, sendo comum relatos de sen-
sação de angústia, nervosismo e agitação.9 
Além disso, as anfetaminas podem provocar 
prejuízo a vários sistemas: no trato gastroin-
testinal leva a xerostomia, redução do apetite 
e dor abdominal. No sistema cardiovascular, 
predispõe à hipertensão, taquicardia, arrit-
mia e até parada cardíaca.  No sistema endó-
crino, pode haver diminuição do hormônio 
do crescimento (GH) e alterações da secre-

ção dos hormônios sexuais. No sistema ner-
voso, cefaleia, insônia, estresse e dependência 
química.8

 Outros efeitos que devem ser considera-
dos são as modificações de comportamento, 
nas quais o estudante pode se envolver em 
agressões e acidentes automobilísticos e apre-
sentar comportamentos sexuais de risco. Por 
outro lado, também entre as consequências 
percebidas, podemos citar até as microscópi-
cas, haja vista o estudo de Oliveira et al., que 
evidenciou o aumento do número de células 
binucleadas na mucosa oral - sendo estas 
comumente relacionadas às células cancero-
sas.10 Outrossim, no estudo de Boclin et al., 
muitos alunos relataram algum efeito colate-
ral (59,2%), como dores de cabeça (23,8%). 
Fica claro, portanto, que o uso contínuo e 
exacerbado de psicoestimulantes traz consi-
go o surgimento de problemas psicológicos, 
físicos, sociais, financeiros e acadêmicos.8

Diante dos artigos incluídos na pesquisa, 
notou-se tanto o aumento dos estudos sobre 
essa temática, como também o aumento do 
uso pelos estudantes de medicina. Essas in-
formações indicam a relevância social desse 
tema, bem como evidenciam uma proble-
mática que abrange desde substâncias líci-
tas a substâncias não lícitas e a obtenção de 
medicações para fins não terapêuticos entre 
um público jovem. Além disso, esses dados 
denunciam o modelo de formação universi-
tário, a visão da sociedade em relação ao que 
significa produtividade e tornam-se valiosos 
para criação de intervenções nas universida-



Gabrielly P. Marinho, Gabriela I. Barbosa, Pedro I. O. Ávila, Débora I. Barbosa, Carla P. A. Barbosa, Tayná M. D. C.o Calumby, Linda C. N. Araújo, Teresa A. S. Oliveira
O uso de estimulantes cerebrais entre estudantes de medicina: revisão integrativa

Revisão Integrativa

2023; (13) N.87 •  saúdecoletiva   12878DOI: 10.36489/saudecoletiva.2023v13i87p12872-12885
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

des, como melhora da abordagem da grade 
curricular e trabalhos multidisciplinares para 
construir um apoio mental e emocional para 
os estudantes de medicina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão integrativa produzida verificou 
que o consumo de psicoestimulantes por es-
tudantes de medicina no Brasil é uma reali-
dade preocupante, onde a incidência de uso 
das substâncias cresce conforme os anos, mo-
tivada pelo desejo de melhorar o desempe-
nho acadêmico através da redução do sono 
e do cansaço, ainda que estas se tratem de 
manifestações fisiológicas do organismo que 
precisam ser respeitadas. Pode-se dizer, por-
tanto, que a busca pela produtividade entre 
universitários de medicina brasileiros ocorre, 
muitas vezes, de maneira irresponsável e não 
saudável, pois o consumo de estimulantes ce-
rebrais neste grupo acontece de forma acen-
tuada e crescente, assim, caracteriza-se como 

um problema de saúde pública.
Entre as limitações da pesquisa, vale res-

saltar que embora os estudos sobre a temática 
tenham aumentado, ainda há uma baixa pro-
dução científica sobre o assunto nos últimos 
5 anos, logo, outros estudos foram deixados 
de fora por não atenderem ao critério de 
tempo determinado para a seleção desta re-
visão. Além disso, os artigos foram produzi-
dos abrangendo poucas regiões nacionais - a 
maioria dos estudos aconteceram na região 
sul (n=2) e sudeste (n=5), de maneira ainda 
distante de entender as realidades da região 
norte (n=0), nordeste (n=1) e centro-oeste 
(n=0). Outrossim, as metodologias dos tra-
balhos são diversas em relação aos tipos de 
substâncias utilizadas, a forma de mensurá-
-las e as consequências carecem de um maior 
detalhamento, em especial, no que cerne a 
dependência química e outras repercussões 
na vida dos estudantes (financeiras, sociais, 
psicológicas ou físicas). 

De forma geral, é uma necessidade públi-
ca investir em pesquisas que visem verificar a 
prevalência e a incidência do uso de estimu-
lantes cerebrais nos acadêmicos de medicina 
de todo o país, assim como motivar o dire-
cionamento das pesquisas nas regiões norte, 
nordeste e centro-oeste, a fim de ter uma vi-
são psicossocial e geográfica mais profunda, 
para assim estabelecer metas de intervenção 
e cuidado de acordo com as necessidades 
regionais. Em segundo lugar, cabe criar me-
todologias padronizadas de avaliação para 
direcionar esses estudos. É fundamental o 
desenvolvimento de políticas públicas e in-
tervencionistas, com participação ativa das 
universidades e campanhas educacionais 
direcionadas à população jovem, com ênfase 
nas drogas psicoativas mais comuns. Por fim, 
a fiscalização e controle sobre as vendas irre-
gulares de medicamentos devem ser reforça-
dos pela vigilância sanitária.
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